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PROGRAMA PARA AS PROVAS: ESCRITA E DE DIDÁTICA. 

 

OBS:   ●  Para a prova escrita, será sorteado um ponto de cada bloco;  

 ●  Para a prova didática será sorteado um dos 10 pontos propostos, independente do 

bloco a que pertençam; e 

 ●   Sugestão de Bibliografia – pág. 2. 

 

 
BLOCO I 
 

1. Teoria antropológica: vertentes da construção da disciplina e debate contemporâneos. 
 

2. Antropologia e História: vertentes das relações entre dois campos disciplinares. 
 

3. Etnologia indígena. 
 

4. Antropologia da religião. 
 

5. O trabalho de campo, a experiência etnográfica e o método comparativo. 
 

6. Economia e Antropologia: o dom, a reciprocidade e a troca; produção, consumo e 
circulação de bens. 

 
 
BLOCO II  
 

1. A construção da Antropologia no Brasil. 
 

2. Antropologia do poder: família, parentesco e política no Brasil. 
 

3. Antropologia aplicada: movimentos sociais e identidades sociais no Brasil. 
 

4. Antropologia, globalização, diversidade cultural. 
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